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INTRODUÇÃO

A disciplina de Teologia é a doutrina sobre Deus, ou seja, a doutrina que revela a pessoa de Deus, os seus atributos, e a sua relação com o cosmo e com o homem.

A Bíblia é um livro teológico, portanto estudar a Bíblia é estudar sobre Deus.

Deus nunca foi visto, não é matéria, é imensurável e inefável. Entretanto, as Escrituras revelam o necessário ao ser humano para sua relação com Deus.

Com esta disciplina de forma concisa aprenderemos o que está revelado na Bíblia sobre Deus.
TEOLOGIA

1.0. ORIGEM DA TEOLOGIA

A Teologia é uma criação grega. Os filósofos foram os primeiros cientistas do mundo. Os primeiros filósofos foram matemáticos.

 A religião dos gregos era chamada mitologia. Mitologia é um conhecimento intuitivo.

Os filósofos extraíram da mitologia o elemento racional. 

O poeta grego se assemelha ao profeta hebreu.

O deus Hermes trazia a revelação para os poetas. Daqui surge à hermenêutica.

Aristóteles (384-322 a.C.) foi o grande organizador da filosofia, ele diz que o fundamento da Física é a Metafísica. Se existe o mundo real existe alguém que é o fundamento. Ele diz que é Deus, então a filosofia começa a chamar Deus de ser. Então temos:

Metafísica – Além da física
Teologia – Estudo sobre Deus 

Ontologia – Estudo do Ser
Aristóteles vai tentar definir Deus apartir da física. Para ele Deus é imóvel, eterno. Isto deu origem à teologia.

A palavra teologia foi inicialmente adotada pela igreja grega com o sentido inicial de reflexão sobre Deus.

1.1. FUNDAMENTO DA TEOLOGIA CRISTÃ

O fundamento da teologia cristã é a revelação, é a Palavra de Deus. 

A Teologia Cristã surge com a Hermenêutica e a filosofia.

FILOSOFIA – PHILEO= AMIGO; SOFIA= SABEDORIA. O caminho da filosofia é abrir o horizonte, abrir a visão.

1.2. O QUE É TEOLOGIA CRISTÃ?

A teologia é a reflexão ou o pensamento humano do texto bíblico. A teologia é a contextualização das coisas, é a concentração, dá respostas, é concreta.
1.3. DEFINIÇÃO DO TERMO TEOLOGIA

O termo teologia é de origem grega. THEOS= DEUS; LOGO= ESTUDO OU TRATADO = Estudo ou tratado sobre Deus.

Teologia é o conjunto de ensinamentos sobre Deus, é o estudo das revelações de Deus. É o estudo acerca de Deus, é pensar sobre Deus e expressar esses pensamentos. É a interpretação racional da fé cristã.

É a ciência que estuda a relação de Deus com o homem e o seu mundo. É a ciência que se preocupa com o infinito e o finito. É a ciência das coisas divinas; a ciência que desvela o caráter de Deus, suas leis e governo moral, os deveres dos homens e o caminho da salvação. Estudar teologia é estudar a Bíblia, porque a Biblia é a revelação mais inclusiva de Deus. Veja:

Jo.17:3; Os.6:3; Is.14:3; Os.4:6; Is.5:13; Is.1:3; Mt. 22:29; At.17:11; Jo.5:39; Jo.14:7; Cl.1:9; IITm.2:15; ICo. 15:34; Fp.1:9; IIPe.3:18; IPe.2:2; IJo.5:20.

Três verbos definem o dever do estudo das Escrituras:

1- ANAKRINO (At.17:11) termo forense

2- ERAUNAŌ e EXERAUNAŌ (Jo.5:39) exame minucioso 

3- Temos quatro tarefas com a Bíblia: ler, compreender, explicar e guardar.
Vale ressaltar que segundo Paulo o bom obreiro é a aquele que maneja bem a Palavra de Deus (2Tm.2:15).                       E a expressão no grego para manejar bem é ORTHOTOMEO que significa conhecer profundamente.
Lamentavelmente há pessoas que em razão da ignorância não estudam a Bíblia e até usam textos da mesma para justificar a sua insensatez, como por exemplo, os seguintes textos: IICo.3:6; Mt.10:20; ICo. 2:4,10, 11; Sl.81:10; Pv.16:1.

Vale ressaltar que todo crente é teologo, é por isso que existe o teólogo formado, o leigo, o ruim ou mau teólogo.

Sem olvidar que até o ateu é teólogo, porque ele pensa a respeito de Deus, tentando negar a sua existência.
1.4. IMPORTÂNCIA DE ESTUDAR TEOLOGIA
A teologia baseia-se em três grandes verdades:

1- Deus existe e tem relações com o mundo (Gn. 1:1)
2- O homem foi feito a imagem de Deus (Gn. 1:26,27)
3- Deus tem se revelado (Hb.1:1)
A teologia é considerada a maior de todas as ciências por várias razões:

1- Precisamos de Deus, então precisamos conhecê-lo.

2- É o estudo mais profundo, porque se relaciona com os mistérios da vida, da morte, de Deus, do homem, do mundo e da eternidade.

3- Para nos guardar do erro (IITm.4:2-4; ITm.4:1-3)
4- Iremos prestar contas a Deus (Rm.14:12)
2.0. A REVELAÇÃO DE DEUS Á HUMANIDADE

Há dois tipos de revelação divina:
2.1. REVELAÇÃO GERAL
É a automanifestação de Deus a todos. É feita a todas as pessoas em todos os tempos e lugares. Inclui tudo que Deus revelou no mundo a nossa volta, inclusive o homem. É chamada de teologia natural, alguns chamam de revelação da pré-queda. Pode ser dividida em duas categorias:
-Natural ou externa – Natureza, criação (Sl.19:1; Dn.1:20). A natureza e a história da providência.

- Consciência ou moral, interna ou personalidade- O senso inato da deidade e da consciência. Todas as pessoas possuem um conhecimento rudimentar do criador (Rm.1:18-20).
Jean Jacques Rousseau disse: Em cada pessoa existe a voz da consciência. A consciência enobrece o homem por falar-lhe de justiça.
Este conhecimento, elementar de Deus é adquirido pela reflexão racional sobre a ordem criada (Mt.5:45; At.14:17; Rm.2:14, 15).

Rm.1:20 significa perceber com os sentidos e entender com a mente.
2.2. REVELAÇÃO ESPECIAL
Manifestação específica e particular. Em épocas específicas, incluía as várias maneiras que Ele usou para comunicar a sua mensagem compilada na Bíblia (Hb. 1:1). É chamada de teologia revelada, revelação redentora, pós-queda ou sotérica. Pode ser dividida em duas categorias:

- Palavra Viva- Filho (Jo.1:1, 14; IJo.1:1): Cristo é um dos principais meios dessa revelação especial. 

Ele revelou o Pai (Jo.1:18).

Mostrou a natureza de Deus (Jo.10:30)
O poder de Deus (Mt.9:1- 8; Mc.2:1-12; Lc.5:18-26).
A sabedoria de Deus (1Co.1:30)
A glória de Deus (Jo.1:14)

A vida e o amor de Deus (Jo.3:16)
- Palavra escrita – Bíblia (IITm.3:16; IIPe. 1:21): A Bíblia serve como meio mais inclusivo de todos os tipos de revelação, pois engloba o registro de muitos aspectos dessa revelação. Antes de haver a escrita, Deus revelava a sua vontade e soberania ao homem de forma oral. A primeira revelação escrita foi o Decálogo.

A revelação de Deus já está completa, definida e concluída (Ap.22:18,19; Pv.30:5,6). Portanto a revelação de Deus se dá de três maneiras básicas:

- Pela natureza (Sl.19:1,2; At.14:17; Rm.1:19,20)

- Pelas Escrituras, a Palavra escrita (Jo.5:39; Sl. 19:7-11)

- Pelo Senhor Jesus Cristo, a Palavra viva (Jo. 1:1; Hb.1:1; IJo.1:1).

Vale ressaltar que a revelação de Deus ao homem se deu de forma progressiva, ou seja, a revelação aumentava gradualmente em definição, clareza e compreensão espiritual.

3.0. CLASSIFICAÇÃO DA TEOLOGIA

Esta classificação é chamada de teologia por época, por ênfase e por ponto de vista. 

-Ponto de vista: Arminiana, Calvinista, católica, Bartiniana, Apofática.

-Época: Contemporânea protestante, libertação, medieval, histórica.

-Ênfase: Natural, bíblica, ética, pastoral, exegética.

A Teologia inclui muitos departamentos:

1- Teologia natural ou Teodicéia- baseia-se nas verdades acerca de Deus reveladas na natureza e na razão humana.

2- Teologia histórica: que compreende o impacto das doutrinas na história da humanidade e o desenvolvimento das crenças sustentadas na história. É a divisão do estudo da teologia que busca entender e delinear como a igreja interpretou as Escrituras e desenvolveu suas doutrinas ao longo da história, desde o tempo dos apóstolos até o presente. Tem dupla função:
* Mostrar a origem e o desenvolvimento das crenças sustentadas no presente.

* Ajudar os teólogos de hoje a identificar os erros teológicos do passado.
3- Teologia prática ou ética: É a aplicação da Teologia na vida prática. Trata-se da Teologia em ação (Homilética, Liturgia, Missões)

4- Teologia pastoral: Estuda as relações de Deus com o seu ministro.

5- Teologia exegética: Estuda o texto bíblico através das línguas originais (Hermenêutica, Exegese).

6- Teologia dogmática: É o estudo das doutrinas expressas nos símbolos da igreja. É a Teologia Católica e também a Teologia Patrística (estuda a religião de acordo com a interpretação dos pais da igreja cristã).

7- Teologia medieval: É a teologia da época medieval, ou seja, da Idade Média (590-1517 d.C.). Tinha a preocupação central de organizar a verdade cristã desenvolvida na era patrística. Vale ressaltar que a idade média alta começa com Tomás de Aquino no sec. XII e XIII.
8- Teologia apofática: É a teologia que ensina que é impossível dar uma explicação dogmática e racional de Deus. É também chamada de teologia negativa, por supor que tudo o que a linguagem humana pode fazer é afirmar o que Deus não é. Exemplo:
Infinito – não tem fim

Imutável – não muda

Imortal – não morre

Ela diz que Deus é conhecido por meio da experiência espiritual e não por meio da experiência racional.
9- Teologia da esperança ou futurística- É a teologia que encara o futuro como já iniciado no presente (1926 na Alemanha com Jurge Moltmann). É a pregação voltada para a transformação do mundo natural em lugar de esperar um mundo sobrenatural. 
10- Teologia da narrativa: A nossa história é construída quando se liga a história transcendente (Gabriel Fackre, Hans Frei, Stanley).
11- Teologia dialética: É sinônimo de neo-ortodoxia, é a contribuição dos vários teólogos do século XX (Karl Barth, Rudolf Bultman, Emil Brunner, Paul Tillich, entre outros). Dialética é a interação entre as idéias opostas ou paradoxais e sobre a diferença qualitativa entre Deus e os seres humanos.

12- Teologia do processo: É a teologia que apresenta um Deus bipolar (transcedente e imanente, ou seja, primordial e consequente) no mundo. É a teologia do sec. XX baseada na filosofia de Alfred North Whitehead.
13- Teologia federal ou das alianças (Latim: Foedus): Ensina que Adão era o líder ou representante legal da humanidade. Pensamento de João Coceio (1603-1669).
14- Teologia contemporânea (lat. CONTEMPORANEU): É a teologia do nosso tempo, moderno, atual. Do mesmo tempo, da mesma época, referindo-se ao que existiu e ao que ainda existe.

15- Teologia bíblica: É a exposição da doutrina bíblica sem relações históricas. É a teologia apartir do texto. Procura conhecer Deus, seus atributos e vontade através do A.T. e N.T.. É entender o texto bíblico sem lhes impor nenhuma categoria moderna de pensamento. Portanto a teologia bíblica não tem respostas para as coisas novas (Ex.: Clonagem, células tronco, entre outros).

16- Teologia Liberal ou Ritschilianismo: É a rejeição a ortodoxia (Louvor correto ou crença correta – oposição a heresia), ou seja, rejeita a trindade, a salvação por meio da cruz de Cristo. Tem origem com Albrecht Ritsch da universidade de Gottingen (1822-1889). Ele dominou três áreas: NT., história do cristianismo e dogmática. Vale ressaltar que, ser ortodoxo implica identificar-se com a crença cristã, conforme o testemunho das Escrituras, dos primeiros escritores cristãos, do ensino oficial, dos credos e da liturgia da igreja.
17- Teologia da libertação: É a teologia relacionada com a questão social e política do mundo sócio-econômica. É também chamada de teologia horizontal. Surge na década de 70. No Brasil o representante é Leonardo Boff.
18- Teologia protestante: É o retorno ás Escrituras (SOLA FIDE, SCRIPTURA).

19- Teologia especulativa: Tem por fundamento o estudo das Escrituras apoiado no conhecimento filosófico do homem. A teologia contemporânea origina-se deste método, que tem hoje várias designações: teologia modernista, liberal, evolucionista, mito ou demitização, evangelho social, neomodernista e a teologia da morte de Deus. Vale ressaltar que, a demitização ensina que a mente moderna não pode aceitar a antiga visão de mundo da Biblia com sua crença nos demônios, céu, inferno e nos milagres.
20- Teologia mística: Fundamentada na expressão religiosa e a ênfase desta teologia são as visões, êxtases, as profecias e os estigmas.

21- Teologia sistemática: Surge em 1750 na Alemanha. É o resumo sistemático e organizado das verdades teológicas, é a totalidade da revelação através de um sistema de doutrina e de moral. Resume a verdade religiosa ou o sistema de crença de um grupo religioso. É o método da teologia.
A teologia sistemática divide-se em dez unidades de ensino:

-Bibliologia: estudo da Bíblia

- Teologia própria: estuda sobre a pessoa e as revelações de Deus. É desta unidade de ensino da teologia sistemática que se ocupa nossa matéria.

-Cristologia: estudo da (ou sobre) a pessoa de Cristo

-Paracletologia ou Pneumatologia: estudo da (ou sobre) a pessoa do Espirito Santo.

-Angelologia: estudo dos anjos, incluindo Satanás.

-Antropologia: estudo sobre o homem
-Hamartiologia: estudo sobre o pecado.

- Soteriologia: estudo sobre a salvação.

- Eclesiologia: estudo sobre a igreja.

- Escatologia: estudo sobre as últimas coisas.
4.0. DEFINIÇÃO DE DEUS

É óbvio que não temos condição de definir Deus, porque o finito não cabe definir o infinito. Mas podemos mencionar as qualidades reveladas que distingue o seu ser e deste modo formular uma definição de Deus. Entretanto nossa definição continuará sendo imperfeita.

Todavia vale ressaltar que uma religião é fraca ou forte, boa ou ruim dependendo da sua definição de Deus. Portanto Deus pode e deve ser definido mesmo de forma imperfeita, porque a definição de Deus baseada nas Escrituras o tornará mais claro para nós e alcançaremos a respeito Dele uma idéia mais clara e adequada.

Vejamos, portanto algumas definições

4.1. FILÓSOFOS RACIONALISTAS:

- Um ser autoexistente

- Um ser que tem base da sua existência em si mesmo.

- É o ser mais perfeito e é a causa de todos os outros seres. É o Ser não causado.
4.2.  PLATÃO

- Deus é o inicio o meio e o fim de todas as coisas. Platão era o mais místico dos filósofos ateniense (427-347 a. C.), ele disse que o ateísmo é uma doença.
4.3.  CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 

(Confissão de fé puritana a igreja da Inglaterra concluída em 1646. É a confissão de fé reformada de maior influência no mundo de língua inglesa, tendo sido adotada pela Presbiteriana, Batista e Congregacional).
-Há um só Deus vivo e verdadeiro. Ele é um Espirito purissímo, invisível, sem corpo, membros ou paixões. Ele é puro Espírito, sem mistura com a matéria.

4.4. DEFINIÇÕES BÍBLICAS:

Jesus veio com esta missão, de revelar Deus aos homens (Jo.1:18; 14:7-11)
Deus é Espírito (Jo.4:24)
Todas as coisas tem sua origem Nele (Ne.9:6; Is. 48:12; Ap.1:8; Cl.1:15,16).

 Deus é supremo, Espirito pessoal:

Tem o poder de pensar, de sentir, querer ou dirigir-se soberanamente.

Deus é Espírito pessoal, perfeitamente bom, que em santo amor, cria, sustenta e dirige tudo.

Deus é Espírito pessoal - natureza de Deus

Perfeitamente bom - caráter

Cria, sustenta e dirige - A relação de Deus para com o Universo.

Espírito: dificil de definir, não é material, nem procede da matéria. Espírito é um ser real, verdadeiro, mas invisível, consciência própria e direção própria, constituído de poderes de pensar, sentir e querer.

Pessoal: tem o poder de pensar, sentir, querer, conhecer-se a si mesmo perfeitamente e de dirigir-se soberanamente.

Perfeitamente bom: não há ninguém bom como Deus, Ele não é bom como o homem, é uma excelência moral elevada, não se mistura com o mal, nem há falha. Ele não é bom para alguns e mau para outros, Ele é bom para todos até para os seus inimigos, os pecadores.

Ele não pode ser melhor do que é, nem é possível imaginar amor mais sublime.

Cria, sustenta e dirige: Ele criou e desenvolveu a criação. Uma das maravilhas do Universo é a força que o preserva e sustenta. Os mundos são chamados de Universo, porque obedece a direção de um governador.
5.0. A EXISTÊNCIA DE DEUS
A existência de Deus é uma premissa fundamental, que não tecem argumentos para afirmá-la ou comprová-la. Por conseguinte, nossa principal base para a crença na realidade de Deus se encontra nas páginas da Bíblia.

Entretanto, existem os ateus que não creem na existência de Deus, existem os agnósticos que negam a probabilidade de saber-se se existe um Deus ou não e também o incrédulo que rejeita a revelação de Deus, e, por isso mesmo, o Deus da revelação. A Bíblia prova a existência de Deus e ela é suficiente para os que creem, entretanto para um ateu ou um incrédulo a Bíblia ainda é pouca, por isso valemos de argumentos na própria natureza, na história e no homem para argumentarmos a existência de Deus.

5.1. ARGUMENTOS DA EXISTÊNCIA DE DEUS (At.17:28; Jó32:8)
-CRENÇA UNIVERSAL (Rm.1:19-21,28; 2:15; 1:32)

O argumento baseado na crença universal não pode ser desprezado. O homem em toda parte acredita na existência de um ser supremo ou seres a quem é moralmente responsável e a quem necessita oferecer propiciação.

- CAUSA E EFEITO

É um princípio aceito embora já tenha sido questionado, que todo efeito deve ter uma causa adequada. A verdade axiomática da razão diz que o efeito observado foi produzido por uma causa adequada.
- INTELIGÊNCIA DO COSMO

A ordem e a harmonia são sinais de inteligência. Com isso queremos dizer que a harmonia e a ordem são invariavelmente associadas à inteligência. 
Se isso são verdades, ordem e harmonias são encontradas na natureza, então a existência da inteligência na natureza fica provada além de qualquer dúvida
.
- COSMOLÓGICO

Antes de o mundo vir a existir, um criador ou inventor, mentor ou simplesmente um ser com elevada sabedoria criacional está por detrás disto. Usamos como exemplo o relógio, antes deste, existiu alguém que o inventou ou fez trabalhar com toda a precisão suficiente, foi o seu criador.

- ARGUMENTO DO DESÍGNIO

As cores diversas que encontramos na natureza, formosura absoluta em figuras e imagens (Ex. o mar), são óbvias que esta obra prima é arte de um grande arquiteto, dotado de uma rara inteligência e porque não dizer, bom gosto. Vejamos vários exemplos: abelhas, formigas, com certa sabedoria, com senso de direção e entre outros.
O que dizer da luz sem a sua presença, tudo seria preto e branco, tudo sem cor. Águas quentes em outros lugares. Basta olharmos para tudo isso e constatarmos um plano criador e inteligente, com estrutura, direção, objetivos, leis, sobrevivência e finalidade especial.
- ARGUMENTOS ANTROPOLOGICO

O homem dispõe de natureza moral, os conceitos de bem ou mal regem sua vida e tem a consciência para condenar ou aprovar conforme os seus atos. Ele tem livre-arbítrio, ou seja, pode escolher e optar por um caminho.

A própria estrutura do homem física, mental e espiritual, o homem é um ser que pertence a dois mundos: o mundo físico e espiriitual.

- ARGUMENTOS HISTÓRICOS (Dn.2:21; 5:21; Sl. 75:7)

Algumas situações na história são provas da intervenção divina em seu plano eterno de reconstrução na natureza caída (inclusive do próprio homem).

Exemplos: a derrota da armada espanhola para os ingleses; a colonização da América do Norte por protestantes; aparecimento e morte de vários impérios, como: Egito, Roma, Babilônia, e entre outros, porém sempre Deus no comando da história.

5.2. A EXISTÊNCIA DE DEUS SOB A ÓTICA DE TOMÁS DE AQUINO

5.2.1. Do movimento ao motor imóvel

Todo o movido é movido por outro. Logo, é necessário chegar a um primeiro motor, por nenhum outro movido. 

5.2.2. Das causas segundas para a causa primeira

Existe uma causa primeira.

5.2.3. Do ser contingente ao ser necessário

Os contingentes nascem e morrem. Existe um Ser que tem em si toda a razão de sua existência.

5.2.4. Dos graus de perfeição ao absolutamente perfeito
Existem graus nas perfeições. Não haveria graus se não existisse um máximo.

5.2.5. Da ordem do cosmo ao Supremo ordenador 

Ordem e finalidade exigem uma inteligência que as tenha disposto.   
6.0. OS ATRIBUTOS DE DEUS

Deus não pode ser definido, medido, retratado nem descoberto perfeitamente. Entretanto, precisamos conhecê-lo e termos uma concepção mesmo que parcial Dele e isto são possíveis pelos seus atributos que são revelados nas Escrituras.

Os atributos de Deus são características essenciais, permanentes e distintivas que podem ser afirmadas a respeito de seu Ser. Seus atributos são suas perfeições inseparáveis de sua natureza e que condicionam seu caráter.

Os estudiosos têm classificado os atributos de Deus de várias formas, como:

-Naturais e morais;

- comunicáveis e incomunicáveis;

- positivos e negativos;

-Absolutos e relativos

6.1. OS ATRIBUTOS NATURAIS OU INCOMUNICÁVEIS DE DEUS

Os atributos naturais de Deus são todos aqueles que pertencem a sua existência como Deus infinito e racional. Estes atributos são aqueles que não têm relação entre si, isto é, aqueles que definem Deus em si mesmo, apartir da criação, sem analogia das suas criaturas. São eles:

- SOBERANIA

- AUTOSUFICIÊNCIA
- IMUTABILIDADE

- IMANÊNCIA

- TRANSCENDÊNCIA

- ONIPOTÊNCIA
- ONIPRESENÇA
- ONISCIÊNCIA

- ETERNIDADE

- ETERNIDADE (Ex.3:14; Sl.90:2; Hb.1:12; Is. 44:6)

A eternidade de Deus sugere-se a sua existência. Deus não foi causado, Ele é a sua própria causa, Ele é a sua própria origem e a causa de sua própria substância.

Portanto, a autoexistência de Deus diz que Ele é um Ser eterno, ou seja, para Deus não há passado, presente ou futuro. Deus não teve princípio e nem terá fim, ou seja, nunca nasceu e nunca morrerá.


A eternidade de Deus é duração infinita, ou seja, duração sem começo e sem fim.

-IMUTABILIDADE (Hb.13:8; 6:17,18; Nm.23:19; I Sm.15:29; Sl.102:26,27; Tg.1:17)

Deus na qualidade de Ser infinito absolutamente independente e eterno está acima da possibilidade de mudanças. A imutabilidade de Deus indica que sua natureza e o seu cárater não podem ser alterados, porque isso significaria imperfeição.

-ONISCIÊNCIA (IRs.8:39; Jó37:16; Rm.11:36; Jó 11:7,8; Is.40:28; Hb.4:13)

A palavra Onisciência deriva-se de duas palavras latinas: OMNES que significa TUDO; e SCIENTIA que significa CONHECIMENTO. O termo denota a infinita inteligência de Deus – seu conhecimento de todas as coisas. Ele não precisa arrazoar ou pesquisar as coisas, tão pouco necessita aprender gradualmente, pois seu conhecimento é perfeito.

A onisciência de Deus inclui tudo quanto pode ser conhecido, tudo aquilo que seria durante toda a eternidade o plano total dos séculos, tudo quanto ocorre em todos os lugares e todos os caminhos e obras, pensamentos e palavras dos homens.

- ONIPOTÊNCIA (Gn.17:1; 18:14; Ap.15:3)

A palavra onipotência deriva-se de dois termos latinos OMNIS e POTENTIA que juntas significam “TODO PODER”.

A onipotência de Deus indica que seu poder é ilimitado, que Ele tem o poder de fazer qualquer coisa que queira. 

Deus possui todo o poder que é coerente com a perfeição infinita – todo o poder para fazer o que é digno Dele.

-ONIPRESENÇA (IRs.8:30; Jo.14:28; Ef.1:20; Ap.22:1,3; 21:2,3,10,22,23)

A palavra onipresença deriva-se de dois vocábulos latinos: OMNIS que significa TUDO; PRAESUM que significa ESTAR PRÓXIMO OU PRESENTE.

Não há ponto do Universo onde Ele não se encontre, Ele está presente em todos os lugares, Ele age em todos os lugares e possui pleno conhecimento de tudo quanto ocorre em todos os lugares. Ele não está limitado ao espaço do Universo, está presente em todos os lugares ao mesmo tempo. Isto não quer dizer que Ele está em tudo e que enche tudo, mas que está onde for necessária a sua presença. Deus é onipresente porque presencia tudo.

-ESPÍRITO (Jo.4:24)

Deus é Espírito com personalidade, isto é, Ele pensa, sente, fala, portanto pode ter comunhão direta com suas criaturas, feitas a sua imagem. Sendo Espírito Deus não está sujeito ás limitações, as quais se sujeitam os seres humanos dotados de corpo físico. Deus é uma pessoa real, insondável e inescrutável, todavia se revela ao homem de muitas maneiras, podendo até manifestar-se de forma corpórea (Gn.32:22-32).
- DEUS É INFINITO

Ele não está sujeito às limitações naturais e humanas, Ele é infinito em relação ao espaço, a imensidão, isto é, Ele está presente de modo igual em todo o espaço infinito e em toda parte ao mesmo tempo. Não podemos esquecer, porém que existe um lugar especial onde sua presença e glória são reveladas de uma maneira extraordinária, este lugar é o céu. A onipotência, a onisciência e a onipresença de Deus explicam a sua infinidade.

-DEUS É SOBERANO (Dn.4:35; Mt.20:15)

Deus tem direito absoluto de governar e despor as suas criaturas como bem lhe aprazem.
- TRANSCENDÊNCIA 

Deus é transcendente, ou seja, supramundano e extramundano, Deus está acima do mundo e é independente dele.
- IMANÊNCIA

É a qualidade de Deus que revela que Ele não somente está acima do Universo físico, não somente é independente dele, mas permeia todas as coisas com sua substância mística e invisível.

Deus não está apenas acima do mundo, mas Ele sustenta este mundo, Ele não está apenas acima do homem, mas Ele comunica-se com o homem.

- UNIDADE

Deus é um Ser único que se nos manifesta diferentes modos de sua existência. As Escrituras constantemente declaram que só existe um Deus.

6.2. ATRIBUTOS MORAIS OU COMUNICÁVEIS

Os atributos morais também são chamados de comunicáveis ou redentores e estes são aqueles atributos adicionais que lhe pertencem como Espirito infinito e justo. Estes tratam das qualidades do cárater de Deus:

- AMOR

- JUSTIÇA

- FIDELIDADE

- SANTIDADE

- MISERICÓRDIA

- SANTIDADE DE DEUS (Is.6:3; Jo.17:11)

A santidade é uma característica do Ser de Deus e expressa a Majestade de sua natureza e de seu cárater, ou seja, absoluta perfeição, a pureza e a integridade de sua natureza e cárater. Ele não pode pecar, nem tolerar o pecado, Ele é moralmente perfeito (Lv.11:44,45; Ex. 15:11).
- JUSTIÇA (Sf.3:5; Dt.32:4; Dn.9:12,14)

A justiça é a execução da retidão de Deus expressa nas relações entre Deus e os homens.

A retidão de Deus é a imposição das leis e a justiça e a execução das penalidades impostas por suas leis.
- AMOR (IJo.3:16,17; 4:8,16; Mt.5:44,45)

Deus é amor. Esta revelação bíblica nos ensina que o amor para Deus não é uma qualidade que deve ser desenvolvida. Ele é amor, ou seja, Ele é a fonte de todos os amores. O amor tem a sua origem Nele, o seu amor é o mais sublime, o mais excelente e perfeito, chega a ser imensurável e inefável.

O amor é a expressão de sua personalidade correspondendo a sua natureza
.

7.0. OS NOMES DE DEUS

Vários termos hebraicos são usados na Bíblia para identificar o verdadeiro Deus. Esses nomes podem ser classificados em dois grupos principais: nomes genéricos e nomes específicos. Deus não tem apenas um nome, vários nomes são revelados na Bíblia quanto à pessoa de Deus e todos estes nomes são inerentes a sua natureza e revelam suas obras e atributos.
7.1. NOMES GENÉRICOS DE DEUS NA BÍBLIA

São três os nomes genéricos, a saber: El, El Elyon, Eloah, cujo plural é Elohim. Esses nomes são genéricos porque podem ser aplicados a divindades falsas, a anjos, a governantes e juízes.

El – Deus: A palavra EL vem da forma acádica ILLU, não se sabe com certeza se a palavra EL vem do verbo ‘UL- SER FORTE ou COMEÇAR ou IR A DIANTE, verbo de raiz idêntica. Se a procedência desses nomes for do primeiro verbo, EL significa SER FORTE e PODEROSO, e se for do segundo significa O QUE VAI ADIANTE e COMEÇA TODAS AS COISAS. Tanto um como o outro significado é apropriado para Deus, pois encontramos nele essas duas características. Deus é o forte e o criador de todas as coisas.

El tambem é usado relacionado com termos que indica os atributos de Deus, como:

- EL- BERIT – Deus da aliança ou do pacto (Gn. 31:13; 35:1-3).
- EL- BETHEL- O Deus da casa de Deus (Gn. 31:13).
- EL OLAM – Deus Eterno (Gn.21:33; Is.40:28).
- EL SALE>ί- Deus é a minha Rocha, o meu Refúgio (Sl. 42:9,10)
- EL RO>ί- Deus da vista (Gn.16:13)
- EL NOSSE – Deus de compaixão (Sl.99:8)
- EL QANA – Deus zeloso (Ex.20:5; 34:14)
- EL NEEMAN- Deus de graça e misericórdia (Dt. 7:9)

- EL SHADAI – Deus Todo Poderoso (Gn.17:1; 49:25; Sl. 9)

- EL ELYON- Deus Altíssimo (Gn.14:19,20). ELYON é um adjeitvo que se deriva do verbo hebraico “ALÁ”, que significa SUBIR, SER ELEVADO e designa Deus como o Alto e excelente, o Deus Glorioso.

- ELOHIM e ELOAH 

ELOHIM é o plural de ELOAH, ou seja, é o plural do termo Deus que significa deuses ou Deus Trino. Esse termo tanto é usado para as divindades pagãs como para Deus, entretanto quando é usado para Deus indica a Trindade.

Vale ressaltar que a trindade não é indicada meramente pela palavra em si mesma, mas a luz do contexto bíblico (Gn.1:1, 26; 3:22; 11:7).
E isso também não quer dizer que há três deuses na trindade, mas que a unidade de Deus é composta, ou seja, as três pessoas são manifestas numa só divindade.

- NOMES ESPECÍFICOS DE DEUS NA BÍBLIA

Nomes específicos são aqueles que nas Escrituras Sagradas só aparecem aplicados ao Deus verdadeiro. São eles: El SHADAY, ADONAY, YAHWEH e YAHWEH DOS EXÉRCITOS.

ADONAY – MEU SENHOR

Adonay é um nome de Deus e não meramente um pronome de tratamento. A expressão em hebraico para pronome de tratamento é ADONI ou simplesmente ADON para Senhor (ISm.1:15,26).

Adonay expressa a Soberania de Deus no Universo, ou seja, o Senhor que governa na terra. (Gn. 18:3; Is.3:18; 6:1; Dn.9:16).
- YAHWEH 

Yahweh é uma pronúncia do tetragrama (YHWH) alterado por sinais diacritos ou massoréticos.

A história diz que os rabinos na Idade Média inseriram as vogais da palavra ADONAY no tetragrama, resultando em YEHOWAH e só apartir de 1520 é que os reformadores difundiram o nome Jeová.

O nome Yahweh vem do verbo hebraico HAYAH que significa SER OU SENDO, ESTAR, EXISTIR, TORNAR-SE e ACONTECER. Este verbo aparece ligado a esse nome em Ex.3:14 – “EU SOU O QUE SOU”.

Portanto o nome Jeová é um nome hibrido, ou seja, composto de origem diverso.

O nome Yahweh no texto aparece composto com outros nomes que são inerentes a sua natureza e a circunstância de sua revelação. Vejamos:

- YAHWEH JIREH – O Senhor proverá (Gn.22:14).
- YAHWEH RAFÁ ou ROTHECA – O Senhor que sara, cura ou restaura tanto no sentido físico, como moral e espiritual (Ex.15:26).

-YAHWEH SHALOM – O Senhor é paz (Jz.6:24).

- YAHWEH RA’AH – O Senhor é o meu Pastor (Sl 23:1).
- YAHWEH TSIDKENU – O Senhor justiça nossa (Jr.23:6).

- YAHWEH NISSI – O Senhor é minha bandeira (Ex.17:15).
- YAHWEH SHAMMAH – O Senhor está ali ou está presente (Ez.48:35).
- YAHWEH MICADISKIM – O Senhor que vos santifica (Ex.31:13).

- YAHWEH SHABAOTH – Senhor dos Exércitos.
-YAHWEH ELYON – O Senhor Altíssimo.

Vale ressaltar que no Sl.68:4 o seu nome é Já. Este Nome e a forma reduzida usada na poesia hebraica para Yahweh que é Yah, justificando assim a presença da letra A no nome Yahweh.

8.0. TRINDADE E TRIUNIDADE
8.1.  DEFINIÇÃO

Trindade refere-se:

 -A revelação de Deus

-Tríplice manifestação de Deus

-Três pessoas eternamente: interconstituídas, inter-relacionadas, interexistentes, inseparáveis dentro de um único ser e de substância ou essência.

- Três pessoas da divindade: da mesma substância, iguais em poder e glória.

- Três pessoas coeternas, coiguais da mesma substância, mas de subsistência distinta.

TRIUNIDADE: Esta palavra se deriva de dois vocábulos latinos:

TRÊS e UNITAS = TRÊS e UNIDADE. 

A doutrina dos três em um refere-se à existência de Deus, ao tríplice modo da existência de Deus.

- Deus é um só em ser e substância, dotado de três distinções pessoais.

- A doutrina da triunidade divide as pessoas, mas não a substância ou a essência.

8.2.  ORIGEM DO TERMO TRINDADE

A palavra trindade não é encontrada na Bíblia.

Também não aparece: Salão do reino, teocracia, organização, servo de congregação, servo de circuito, cristologia, hamartiologia, pneumatologia, onisciência.

Trindade não é um termo bíblico, é um termo técnico ou teológico que significa três pessoas coiguais, coeternas e um em três e três em um. É a tríplice subsistência na unidade divina.

Este termo foi usado pela primeira vez por Teófilo de Antioquia entre 115 a 189 d. C., foi adotado apartir do século II para descrever a plenitude da divindade. Tertuliano também usava o termo (145 a 220 d.C.).

Foi estabelecida nos três antigos credos ou concílio:

- Calcedônia (451 a.D.): Colocou um fim neste conflito

- Nicéia (325 a.D): O arianismo foi condenado

- Constantinopla (381 a.D)

- É totalmente estabelecido no credo de Atanasio 500 d.C..

A teologia patrística pregou a doutrina da trindade, os apologistas e polemistas (150-325) pregaram (Justino Mártir, Theofilo, Orígenes, Tertuliano, Atanasio). Portanto trindade é um termo conveniente para um ensino que percorre toda a Escritura.

8.3. TEXTOS DA TRINDADE NA BÍBLIA

A TRINDADE IMPLICITA NO ANTIGO TESTAMENTO (Gn.1:26; 3:22; 11:7; Is.6:8; Dt.6:4; Gn. 1:1)
ELOHIM – pluralidade de pessoas na divindade (Gn.1:1; Jo.1:3; Jó33:4) – 
A Bíblia diz que só existe um Deus (Dt.6:4; Is. 43:10; Gl.3:20; ICo.8:4-6) e não três.

É verdade só existe um Deus, mas os textos não dizem que só existe uma pessoa na divindade, as três pessoas são chamadas de Deus: Filho (Jo.20:28; IJo. 5:20); Espírito Santo (At.5:3,4).

Existem dois tipos de unidade na Bíblia em hebraico, grego e até mesmo no português.
Unidade absoluta - indicando singularidade

Unidade composta – indicando coletividade

Exemplo no português: EU TENHO UMA MAÇÃ – unidade absoluta.
EU TENHO UM CACHO DE UVAS – unidade coletiva

Heb.: ECHAD – substântivo coletivo indicando unidade composta, ou seja, unidade coletiva.

Este texto ensina que na unidade de Deus existe pluralidade.

Exemplo de unidade coletiva:

Gn.2:24 – homem e mulher uma só carne, ou seja, dois em um (Zc.14:9; Dt.6:4; Gn.3:22; 11:1). Homem e mulher são duas pessoas distintas, mas ambos tem a mesma natureza.
Heb.: YACHID – Substântivo singular indicando unidade absoluta (único, sozinho, abandonado, somente, solitário, especial), mas nunca é usada para descrever a unidade de Deus, porque Deus não é uma simples singularidade (Jz.11:34; Jó34:29; Jr. 6:26).

Em meio a tantas nações idólatras que adoravam a vários deuses, fazia-se necessário persistir em fazer o povo de Israel venerar apenas um Deus.

A TRINDADE EXPLICITA NO NOVO TESTAMENTO

Mt.3:15-17; 28:19; IICo.13:13; IPe.1:2; IJo.5:7, Rm.1:4; IICo.1:20-22; Mt.12:31,32.

No grego há duas palavras para ÚNICO
MONOS – Único, somente, solitário, só, sozinho (Mt. 4:10; Jo. 1:14; 3:16; 1:18). É o equivalente de YACHID no A.T.

HEIS – É o equivalente de ECHAD do N.T. (Mc. 2:7; Mt.19:17; Mc.12:29, 32; ICo.8:4; 12:11,13). Vejamos alguns exemplos de unidade coletiva na trindade:

-Quem é o único Senhor? 

Jeová? (Dt.10:17; Is.45:5,6)

Jesus? (Jd.4; ICo.8:6; Fp.2:11)
-Quem é o Primeiro e o Ultimo?

Jeová (Is.44:6; Ap.1:8)

Jesus (Ap.22:12,13,16; 21:6; 1:17)
- Quem é o Rei dos Reis e Senhor dos Senhores?

Jeová? (Dn.2:47)

Jesus? (Ap.19:16)
A TRÍPLICE SUBSISTÊNCIA NA UNIDADE DIVINA DENTRO DA UNIDADE DO ÚNICO DEUS. EXISTEM TRÊS PESSOAS DISTINTAS.
AS TRES PESSOAS SÃO CHAMADAS DE DEUS
Deus Pai: Jo.17:3; IIPe.1:17; ICo.8:4,6; Ef.4:6

Deus Filho: Jo.20:28; IJo.5:20; At.20:28

Deus Espírito Santo: At.5:3,4; At.28:25 = Is.6:8,9
AS TRÊS PESSOAS SÃO CHAMADAS DE “O DEUS DE ISRAEL”

O Pai é o Deus de Israel- Sl.72:18

O Filho é o Deus de Israel Lc.1:16,17
O Espirito Santo é o Deus de Israel IISm.23:2,3
AS TRÊS PESSOAS SÃO ONIPOTENTES
O Pai é Onipotente IICr.20:6; Is.14:27; Gn.17:1; Gl. 1:19; Fp.3:21; Ap.1:8.

O Filho é Onipotente Mt.28:18 – EXOUSIA – poder absoluto, pertencente a natureza do Ser.

O Espirito Santo é Onipotente Rm.15:13,19; Zc. 4:6.

AS TRÊS PESSOAS SÃO ONIPRESENTES
O Pai é Onipresente Am.9:2,3; Hb.4:13; IRs.8:27

O Filho é Onipresente Mt.28:20; 18:20

O Espiríto Santo é Onipresente Sl.139:7-10; ICo. 3:16; Jo.14:17

AS TRÊS PESSOAS SÃO ONISCIENTES
O Pai é Onisciente Sl.139:1-6; ICr.28:9; 29:17; IJo.3:20
O Filho é Onisciente Jo.16:30; Cl.2:2,3; Jo.21:17; Lc.16:15= 9:47; 11:17; Ap.2:23

O Espiríto Santo é Onisciente ICo.2:10,11; ITm.4:1; I Pe.1:11
AS TRÊS PESSOAS SÃO ETERNAS

O Pai é Eterno Sl.90:2; 93:2

O Filho é Eterno Is.9:6; Mq.5:2; Jo.8:58

O Espirito Santo é Eterno Hb.9:14
AS TRÊS PESSOAS SÃO CHAMADAS DE CRIADOR

O Pai  Ne.9:6; At.14:15; Is.44:24

O Filho Cl.1:16,18; Hb.1:2, 10; Jo.1:1-3
O Espirito Santo Jó26:13; 33:4; Sl.104:30
AS TRÊS PESSOAS SÃO RESSUSCITADOR

O Pai ICo.6:14; ITs.1:10
O Filho Jo.11:43; 10:17

O Espírito Santo IPe.3:18; Rm.8:11
AS TRÊS PESSOAS SÃO FONTES DE VIDA ETERNA
O Pai Rm.6:23

O Filho Jo.10:28

O Espírito Santo Gl.6:8
8.4. TEORIAS ADVERSAS A DOUTRINA DA TRINDADE

1- A IDÉIA DA TRINDADE ESTÁ ALÉM DA COMPREENSÃO HUMANA

O fato de uma pessoa não estar capacitada para entender não significa que a doutrina é falsa.
Exemplo: Como compreender a eternidade de Deus? Nós sabemos tudo sobre Jeová? E seus modos de agir? Is.55:8,9; Rm.11:33.; Jo.3:8
Atanásio disse que cada um dos membros é imenso e ilimitado.

2- A doutrina da trindade não é conhecida dos Pais da igreja e só foi estabelecida no Concílio de Nicéia (325 a.D)

Esta doutrina se originou muito antes de Constantino. Que presidiu o Concílio de Nicéia. Ela foi usada por Tertuliano mais de um século antes de Nicéia. A princípio Constantino apoiou e destituiu a Ário, mas depois mudou e apoiou a Ário e baniu Atanasio. Por 50 anos o arianismo foi aprovado pelo império.

Esta doutrina ou este dogma não foi descrito até o IV século porque esta verdade estava sob severos ataques naquele tempo.

Vale ressaltar que: o cânon se tornou doutrina do Cristianismo gradativamente.

3- A doutrina da trindade é confusa, mas Deus não é Deus de confusão.

De fato a doutrina da trindade é dificil de entender, mas também é dificil de entender:

- O nascimento virginal de Jesus (ITm.3:16)
- A ressurreição dentre os mortos (ICo.15:51)
- Não compreendemos totalmente a natureza de Deus (ICo.13:12; Dt.29:29; Ico.15:51; ITm.3:16).

4- As religiões pagãs (Babilônia, Assíria) ensinavam a existência de uma tríade ou trindades de deuses muito antes do Cristianismo.

- Tríade ou triteísmo: São três deuses, ou seja, eles ensinavam o politeísmo.

-Trindade: Ensina o monoteísmo, ou seja, a tríplice manifestação de Deus. Há três pessoas na divindade, um Deus em três.

- Crenças pagãs semelhantes às verdades bíblicas:

* Dilúvio: Os pagãos têm crença igual.

* Messias: Os pagãos tem a idéia de um Messias chamado Tamuz que também irá ressuscitar.

O fato de termos crenças pagãs parecidas com as verdades bíblicas não as desmerecem nem as desqualifica.

5- O PAI É UM TERÇO DE DEUS, O FILHO É UM TERÇO DO PAI E O ESPÍRITO SANTO É UM TERÇO DE DEUS?

O nome Deus em determinados textos se refere à trindade (Gn.1:1, 26; 3:22; Is.6:3,8), também se refere a cada um distintamente.

Filho: Jo.20:28; IJo.5:20; Is.9:6; 7:14

Espírito Santo: At.5:3,4; IISm.23:2,3

 As mesmas ações de Deus no A.T. são descritas no N.T sendo feitas por Jesus e pelo Espírito Santo.

Is.6:1,9,10 – refere-se a Jeová

Jo.12:37-41 – refere-se a Jesus

At.28:24-27 – refere-se ao Espirito Santo

6- COMO PODE O PAI, O FILHO, O ESPIRITO SANTO SEREM TRÊS E AO MESMO TEMPO UM?

Não há nada congruente na doutrina da trindade. Vale ressaltar que três pessoas não indicam que seja a mesma pessoa. Veja:

Abraão, Isaque e Jacó tinham algo em comum - o Patriarcado

Pedro, Tiago e João tinham algo em comum - o Apostolado
Pai, Filho e o Espirito Santo têm algo em comum – a Divindade

8.5. MOVIMENTOS ADVERSOS A DOUTRINA DA TRINDADE

No decorrer da história da igreja surgiram vários movimentos com pseudos pensamentos sobre a trindade:

-Unitarismo: Deus é apenas o Pai. Cristo é menor que Deus

-Modalismo: Deus é uma pessoa que se manisfesta de três modos diferentes. Também há três tipos de modalismo: Sabelianismo, Monarquianismo e Modalista. Entretanto, esse argumento é inconsistente e vunerável ao texto bíblico. Veja: (Mt.3:15,17; Lc.23:34-46; Mt.12:31,32; 17:5; Jo.17:4; 14:16,17; 16:5,13-15)
-Triteísmo: Não há um único Deus, existem três deuses, três seres endeusados, um trio.

-Swedenborgianismo: São três elementos essenciais de um deus – corpo, alma e espirito.

-Arianismo: Jesus foi criado, portanto não há trindade.

-Subordinacionismo: O Filho é inferior é subordinado ao Pai.

- Socianismo: Jesus foi apenas um bom homem e grande mestre.

- Adocianismo: Jesus foi adotado por Deus como Filho, ou seja, nasceu humano, mas em determinado momento da vida se tornou Filho de Deus.

CONCLUSÃO
Todos os homens são religiosos por natureza, ou seja, tem a necessidade de cultuar ou servir a Deus.
Como vimos nesta disciplina, os homens sempre adoraram alguém ou alguma coisa e isto, evidencia a dependência do homem a Deus. É bem verdade, que em razão da ignorância os homens serviram ou servem a outros deuses errados, por isso, a necessidade da teologia.

Precisamos conhecer o Deus verdadeiro, o seu cárater, os seus atributos e a sua vontade para conosco.
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